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Monsenhor Manuel Marinho

EDICA hoje o I-rogresso Gathólico 
esta pagina ao Exc.mo e Rev.m° 
Snr. Padre Manoel Marinho, pela 
subidíssima honra que acaba de 

receber de Sua Santidade, que houve por
bem agracial-o com a dignidade de Cama
reiro Secreto Supranumerário da Santa Sé.

Raríssimas vezes terá o Summo Pontífi
ce concedido uma graça tam merecida, co
mo esta, porque o Rev."'° Padre Manuel Ma
rinho, alem de ser um escriptor de raça, 
um talento de primeira plana que tem pres
tado relevantissiraos serviços á religião e á 
Egreja Catholica, tanto pelos seus artigos 
jornalísticos de combate, como pelas obras 
de fundo e de profundo estudo c erudição, 
é uma alma diamantina, um coração de su
prema bondade, um ecclesiastico virtuoso e 
exemplar, um espirito tam modesto e tam 
desprendido de vanglorias e de grandezas, 
que só por profundo respeito a Sua Santi
dade é que acceitou a grande distincção com 
que foram recompensados os seus serviços.

Não podemos deixar de nos congratular 
com esta honra pontifícia concedida ao 
benemerito sacerdote; pois que o agraciado 
tem jus inquestionável a ella, e Sua Santi-

dade concedendo-lhe esta distincção—uma 
das mais valiosas que costuma conceder em 
eguaes circumstancias, — honrando o talento 
e os muitos merecimentos de Monsenhor 
Manoel Marinho, honrou também o seu co
ração paternal, porque fez justiça ao verda
deiro talento.

Galardoando Sua Santidade este nosso 
amigo, uma das illustrações da egreja por
tuense, por informação do nosso bondosíssi
mo prelado, enobreceu a todo o clero por
tucalense, de que o agraciado é um dos mais 
distinctos e preclaros membros. E S. Exc.a 
Rev.'"a o snr. D. Antonio Barroso, que ama 
e aprecia os membros benemeritos do seu 
clero, também deve a estas horas estar sa
tisfeitíssimo.

Bem sabemos que vamos magoar a ex
cessiva modéstia do nosso egregio amigo, 
fadando d’esta forma, mas não podemos dei
xar de o fazer, porque acima dos melindres 
aliás respeitosissimos de S. Ex.a Rev.n'a, es
tá a nossa missão de jornalistas, pois que 
temos por norma e por dever dar sempre o 
seu a seu dono, custe o que custar.

E terminamos felicitando do coração o sa
pientíssimo escriptor, desejando-lhe todas 
as venturas de que é digno.

A REDACÇÃO.
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DEYOÇÂO A MARIA
$ãe de tgeus e dos homens
Pensae em Maria.—Quanto nos se

rá util a protecção de tal Mãe! Quem 
ousará duvidar da sua bondade? Que 
tentação ou perturbação não poderá 
vencer quem confia no patrocínio da 
Mãe de Deus, que também é Mãe nos
sa? (Bellarm. de sept. Verb.)

Livocae a Maria.—O’ Màe aman ís- 
shna, sede bemdicta, e bemdicto seja 
também Deus, que vos deu aos homens 
por Mãe e refugio seguro em todos os 
perigos da vida! (S. Lig.)

Alegrae a Maria.—Nos perigos, nas 
difficuldades, descança, caríssimo ir
mão, no dulcíssimo coração de nossa 
dulcíssima Mãe.—Não soffrerá as pe
nas eternas aquelle, por quem Maria 
ima vez orar. (S. Ansel).

SECCÃO BOUTBINAL '
Mensagem ao Sr. Bispo do Porto

Foi entregue ao Ex.”10 e Re.v.”’° Sr. 
Bispo do Porto a seguinte mensagem, 
assignada por algumas centenas destu- 
dantes de Coimbra:

Joxtmo e Uev.1110 Senhor.

Não ha muito que na velha sala dos 
Capellos da Universidade de Coimbra 
vibrou, caloroso e brilhantíssimo, o 
elogio da vida operosa e do caracter 
diamantino de V. Ex.a Rev.ma. A 
Bolemnidade do dia, a selecção do audi
tório, na sua grande maioria acadé
mico, e, sobretudo, a veneranda pre
sença de V. Ex.il Rev.nia deram, por 
então, alto relevu á palavra do eloquente 
orador que tracejou e enalteceu o perfil 
e a obra doPadre Sousa Barroso — o 
egregio missionário que, em regiões 
adustas e por entre populações selva
gens, ergueu soberanamente a alma da 
patria portugueza e o genio da civilisa- 
ção humana.

Não, não se apagará jámais no nosso 
espirito a impressão nelle deixada pelo 
nnpolgante e formosíssimo discurso do 
sr. dr. Mendes dos Eemedíos, um ho
mem de coração e de talento que, 
falando em nome da verdade e da jus- 
fiça, fez subir de ponto a nossa admi

ração e o nosso culto pelo benemerito 
cidadão e fervoroso patriota, que é 
hoje Bispo do Porto. Impossível, posi
tivamente impossível, esquecer jámais 
essa alevantada homenagem rendida a 
quem, como V. Ex.a Rev.3, na África 
e na índia, sempre atravez de agruras 
e sacrifícios, serviu heroicamente a 
causa da fé e a causa de Portugal.

Infelizmente, porém, um pequeno 
grupo de assistentes, que estava longe 
de ser exclusivamente constituído pelo 
elemento académico, não pode soffrer 
em silencio a apologia do mérito e da 
virtude que illuminam e impõe á bem- 
querença do paiz a dhtincta indivi
dualidade de V. Ex.3 Rev.na, e d’ahi 
manifestações de desagrado, n’um insó
lito procedimento que, hoje como então, 
consinta o nosso protesto vehemente e 
indignado.

Não, não queremos ser solidários 
com os promotores do desacato sem 
nome, cuja lembrança nos revolta e 
punge profundawente. Não, nuo que
remos, e, para o deixar bem provado, 
vimos por este meio affirmar ainda 
uma vez, o respeito e a veneração que 
tributamos á abnegação rara e ao ci
vismo ardente de V. Ex.3 Rev.”13. 
Continuamos assim uma tradicção escolar 
tão longa como brilhante e mostramos 
que não foi de. todo perdido o exemplo 
que nos deu a geração académica que, 
em 1896, atapetou com as suas capas 
as ruas d’esta cidade para que o Bispo 
de Ilymeria passasse por entre a espon
tânea e ruidosa acclamação d’um trí- 
umplio.

Tal é o valor d’t*sta mensagem e a 
significação d’estas assignaturas.

Coimbra, maio de 19(6. 1

Voltarão os Frades?
AO CORREU DA PENNA 

(Continv.^âo)

Rodeia voltar?
Mímica íiamdo?

W^AMOS terminar estas n.Ossas des- 
ataviadas e despretenciosas phra- 

ses, apresentando uma .-npposição e 
apontando os seus resultados, se não 
certos, ao menos com toda a probabi- 

Jidade.
•*

Supponhamos, que em Portugal tor
navam a existir conventos e mosteiros, 
para ambos os sexos, como cutr’ora e 
em maior ou menor numero.

O que succederia?
Poderiam viver seguros os seus ha

bitadores?
Não deveriam receiar, que a lei, que 

auctorisou a restauração das ordens 
religiosas, não passava de um logro ou 
de uma verdadeira armadilha?

Parece-nos, que sim.
Publicada a lei, que tal auctorisas- 

se, os amantes das ordens religiosas 
davam-se mutuamente os parabéns e 
não faltariam crentes, que dessem as 
maiores demonstrações de regosijo.

Os frades entravam para os conven
tos, que fossem edificando, aproveitan
do ou restaurando.

Iara professando e podiam, como 
outr’ora, adquirir alguns capitaes em 
bens de raiz e em dinheiro.

Iriam comprando as indispensáveis 
mobilias para os seus aposentos e para 
as diversas repartições de suas casas.

Não podiam deixar de comprar pa
ramentos, imagens e alfaias do culto.

E, se estas não houvessem de ser 
valiosas, seriam, ao menos, muito de
centes, não só para inspirarem respei
to, mas também para evitarem cen
suras.

Tudo correria muito bem. Os fra
des iriam cumprindo coraras suas ohri-, 
gações e os seus templos, expostos á 
veneração dos lieis, davam o especta- 
culo das suas solemnidades.

Mas não passariam muitos annos, 
bastariam dez ou vinte, para tudo se 
transformar e só então os frades co
nheceram a armadilha, o laço, o logro, 
em que haviam caido.

Os governantes, faltos de meios e 
de seriedade e costumados a serem 
pouco escrupulosos no cumprimento dos 
seus contratos e traidores em suas pro
messas, descobririam nos conventos 
uma nova mina de facil exploração.

Bastava-lhes um simples pretexto, 
para deitarem novamente os arpéus 
aos bens monásticos.

E, por isso, era necessário, que to
dos os que desejassem dedicar se á 
vida conventual, houvessem de ser tão 
ingénuos ou tão pouco previdentes, que 
não reconhecessem, que a nova concesr 
são, para se organisarem entre nós as 
congregações religiosas, não passava 
de uma rede, para, dentro em pouco, 
o governo arranjar nova rapinancia.

Não temam, pois os liberaes. Nin
guém irá offender a memória de Mar- 
quez de Pombal nem a do Mata Fra
des, por que pelos antecedentes se pre
veem as consequências.

*
Em 1884 trataram alguns indivíduos 

de requerer ao governo uma concessão 
para o restabelecimento de taes con
gregações. No mesmo sentido requere
ram algumas camaras municípaes e no 
parlamento não faltou quem levantasse 
a voz em favor do assumpto.

E, na verdade, alguma utilidade 
ainda hoje teriam os conventos, por 
que, dos seus habitadores podiam sair 
missionários para a África e não pou
cos indivíduos para o ensino. E seria 
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também este o meio mais facil, para se 
conservarem os poucos monumentos 
nacionaes, que nos restam.

Também é verdade, que para isso 
tem sido nomeadas umas commissões. 
Mas estas, como nada ganham, pouco 
se importam da conservação de taes 
monumentos.

E o que poderão fazer taes commis- 
sões sem terem meios?

Mas, tornando ao ponto, de que nos 
havíamos desviado, diremos, que, quan
do se fallou em tal restauração, não 
faltaram jornalistas, que gritassem con
tra o facto e que se mostrassem atte- 
morisados, pensando, que a liberdade 
estava em maior perigo, do que Roma 
estava, quando Catilina batia ás suas 
portas.

Felizmente para esses timoratos, a 
tempestade passou e as nuvens, que 
offuscavam o sol da liberdade, dissipa
ram-se, como ao sopro da mais branda 
aragem se dissipam as nuvens do for
moso céu d'este paiz libertado e fcli- 
cissimo.

Supponhamos, porém, que tal não 
acontecia?

Os pretextos para uma nova extin- 
cção não haviam de faltar.

Perdia o governo umas eleições? 
Havia qualquer alteração na ordem 
publica?

Encareciam os generos?
Estavam os negocios paralisados? 

Havia uma epidemia qualquer?
De tudo seriam culpados os frades 

e, portanto: Rua!
E para prova de que não nos enga

namos, basta saber-se, que ás vezes 
não ha jesuítas e já tudo anda com 
medo do jesuitismo.

Quando chegam uns missionários a 
qualquer terra, já se diz, que elles são 
jesuítas, e que as mulheres, que junto 
aos templos, onde elles prégam, ven
dem livros, contas e outros objectos, 
são as suas concubinas e que elles vão 
feitos no grande negocio, que as taes 
mulheres podem arranjar.

Em casos taes, ou se vão prégar 
quaesquer padres a um triduo ou a uns 
exercícios religiosos, já se grita, que 
estão jesuítas e lazaristas em tal ou tal 
povoação; que já está tudo perdido; 
que estamos desgraçados e que não 
faltarão roubos de mulheres e de di
nheiros!

E, no meio de tanto alarido e de 
tanta prégação, podemos correr todas 
as ruas, praças e becos sem encontrar
mos um só jesuita, ainda que andásse
mos de dia com uma lanterna aecesa a 
procural-os, como Diogenes andou na 
praça de Athenas procurando um ho
mem.

Mas não nos admiremos de taes ala- 
ridos e de taes receios.

Ainda não ha muito, que um jornal 

aflirroava: que havia jesuítas não só na 
classe clerical, mas em todas as clas
ses, casados, solteiros, militares, pro
prietários e outros indivíduos de casa- 
ca e de bigode e pera; que os jesuítas 
estavam prohibidos em Portugal e que 
por isso o governo devia expulsar taes 
indivíduos e confiscar lhes os bens, 
como o Marquez de Pombal havia fi-ito 
aos jesuítas e como Aguiar havia feito 
aos frades.

Ora, á vista de taes argumentos e 
n’um paiz, onde os governantes atten- 
dam a taes theorias, nem qualquer ci
dadão póde estar seguro nem seguros 
os seus haveres.

E os governantes facilmente se po
diam entender com meia duzia de jor
nalistas, a quem gratificassem, e que 
começassem a dizer, que os conventos, 
antros de reacção e fócos de grande 
fanatismo, punham em perigo a liber
dade, que felizmente gozamos.

E, como a imprensa representa a 
opinião publica, os governantes viam- 
se obrigados a obedecerem á opinião pu
blica, e os frades lá iam para fóra de 
suas casas.

Os seus inimigos, contentes com a 
nova medida, esfregariam as mãos e 
dariam dois saltos exclamando: Ainda 
bem, que se salvaram os princípios!

*- *
E os frades expulsos seriara, como 

os que foram expulsos em 1834, es
pancados, perseguidos, maltratados e 
até não faltariam alguns, que fossem 
violentamente mortos ou que morres
sem á fome.

Verdade é, que poderiam os gover
nantes estabelecer aos novos egressos 
algum subsidio, como n’aquella epocha 
se fizera.

Mas para obter esse subsidio, que 
difficuldades não seria mister vencei?

Seria preciso, que os novos egressos 
provassem, que foram sempre muito 
boas pessoas, muito patriotas e muito 
liberaes; que não tinham concorrido 
para os inales da patria nem para se 
alterar o socego publico; seria-lhes pn - 
ciso mostrarem muitos documentos com
provativos dos seus serviços ás letras; 
c, finalmente, seria mister, que tives
sem bons padrinhos e grandes prote- 
ctores, para evitarem a miséria.

*
Não se admirem os leitores, de que 

os frades, pouco depois de novamente 
se lhes permittirem as profissões, hou
vessem de ser novamente expulsos.

No nosso paiz tudo Nto não é só 
possível, é certíssimo, como é certíssi
mo, que nenhuma sociedade e nenhum 
cidadão poderá de hoje para áinanhu 
contar com os seus haveres.

Já n’outru logar apresentámos esta 
asserção.

O que se póde esperar de uns g0. 
vernanles, como os nossos, seiu credi
to, sem meios, sem recursos e sem 
consciência e sem palavra?

Pois as medidas de fazenda e a falta 
de fidelidade nos contratos não nos dão 
o direito de assim pensarmos e a todo 
o cidadão o direito de estar em cons
tantes sobresaltos?

Parece-nos, que sim.
** *

T< rmínamos aqui as nossas conside
rações ácerca do assumpto, de que nos 
temos occupado, e que nos inspirou 
menos o desejo de passarmos por eru
ditos e eloquentes, do que o de levan
tarmos um pequeno padrão á verdade 
e o de desenganarmos alguns illudidos.

A nossa própria consciência nos diz, 
que cumprimos um dever, defendendo 
innocentes e especialmente os nossos 
conterrâneos.

Não esperamos louvores nem agra
decimentos.

Os defendidos já não podem agrade
cer-nos. Uns morreram, outros estào 
em edade tão provecta, que já não te- 
rão paciência, para lerem ou para ou
virem as nossas phr&ses.

Para louvores não tem merecimento 
o que a respeito da matéria fica ex
posto.

FIM Um GATiinuco.

SECÇÃO"critica
Socialismo, cliristianisnio 

e catholicismo
'/)XoNGitUA inferior a cem mil reis, 

em século XX, já é fortuna! E 
o governo tem-nos como seus empre
gados!.'.. Porém, uma côngrua legal 
de 22/5230 reis, é ainda ruais.

Tenho eu uma freguezia com esta 
côngrua, e se quizer cullar-ine com ei- 
la não posso. Fortes legistas nós te
mos!

A palavra inferiores quer dizer, na 
gíria, superiores. Parece que as com 
gruas todas inclinara-se a ser de cem 
mil reis para baixo. Então, e chegan
do a ser pobres de todo, e sendo mui
to brulinhos, já estamos todos bem; 
podemos fazer, como aquelles que na
da possuem, tudo quanto nós quizer- 
mos.

Os monopolisadores de todo nosso 
ter, saber e querer hão de nos deixar 
bem satisfeitos; não pagamos tributos, 
ao menos: assim diremos nós quando 
tivermos vendido tudo, e não podermos 
trabalhar.

Por este caminho não se vae minto 
bem: pois, vale mais deixar a ruías 
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que pedir a bons. E’ bem verdade que 
sempre havemos de ter pobres, disse o 
quem o sabia ; porém, do mal o me
nos, seja-me licito falar assim. Digo 
assim, porque o Sacerdote deve pos
suir a virtude, o espirito de pobreza. 
E’ dos pobres o reino do Céo, é bem 
verdade; mas a virtude para ser boa 
deve ser própria, não ser imposta: 
quem nos quer humilhar é vil; quem 
não quer deixar-se humilhar é nobre.

Precisamos esperar nossos bens de 
nosso bom Deus, tam sómente; mas 
precisamos também de trabalhar como 
se nós esperássemos o bom resultado 
só de nós mesmos; o resto Deus o di
rá. E’ o que se costuma dizer no bom 
sentido: trabalhar é orar, e no mesmo 
sentido também: orar é trabalhar. Pre
ciso se faz não confundir a oração com 
a devoção. A oração é obrigatória; 
não assim a devoção, porque muitas 
vezes póde satisfazer a nós tam só
mente. Porquanto, é a oração d’insti- 
tuiçao divina, e a devoção, muitíssi
mas vezes até, d’instituição puramente 
nossa: pois não ha quem não tenha de
voção. E a devoção á precisa em certo 
modo também, como no corpo humano 
são precisos ossos, músculos, nervos, 
vasos e líquidos, veias, fibras e molé
culas, tudo animado pelo eterno prin
cipio, que governa quanto existe ou 
houver d’existir. Portanto, não ha quem 
não precise da oração. A devoção con
duz a esta. Precisamos até jejuar para 
nos precatarmos contra nossos inimi
gos. Jejuemos, não porque nos façam 
jejuar á viva força, mas para a nós 
fazermos estudar alguma cousinha em 
seu favor. Mundi per abstinentiam Deo 
comamus gloriam.

Estudem nossos inimigos, e serão 
nossos amigos

(Continua)
A. S. Ferreira.

SECÇÃO HISTÓRICA_ _
Convento e fregnezia de Mancellos

Kxíiaetos das Pastoraes 
e Provisões

8 de fevereiro de 1833. Provisão do 
Doutor José Firmino da Cunha Reis 
da Motta Godinho, Provisor pelo Vi
gário Capitular, Sede Vacante.

Não se tendo publicado a Bulia na 
comarca de Braga; e podendo haver 
duvida bem fundada, se o anno eccle- 
siastico, que se computa de uma a ou
tra publicação, se deva ou não julgar 
findo, auctorisa os Confessores a absol
ver os penitentes dos casos e censuras 
episcopaes, reservadas em Synodo, 
commutar votos em quaesquer obras 
pias, servatis servandis, não sendo re

servados á Santa Sé, isto para os que 
tomassem a Bulia no anno anterior.

Declara subsistentes todas as graças 
e indulgências que, pela publicação do 
anno anterior, tinham ficado suspensas.

(Do livro de Travanca).

Na primeira folha junta ao livro d’es
ta fregnezia pelo Reitor João Lopes, 
folha que está escripta só por um lado, 
archivou elle o seguinte: Em 16 de ju
nho do corrente anno de 1834, recebi 
uma circular do ill.m0 snr. Vigário Ge
ral da comarca de Guimarães, em que 
manda apresentar-lhe o titulo e posse 
deste beneficio.

No mesmo, recebi outra do mesmo 
snr. Vigário Geral, pela qual manda 
que todos os parochos, que foram ou 
forem removidos, de seus benefícios, 
se ausentem de suas freguezias, no 
termo de tres dias, contados desde a 
publicação desta ordem, etc.

No mesmo recebi uma Circular do 
ill.m0 e ex.mo snr. Governador do Ar
cebispado, do theor seguinte: O Dou
tor Manuel Pires de Azevedo Lourei
ro, Governador do Arcebispado por S. 
M. I. o Duque de Bragança em nome 
da Rainha.

Fazemos saber. . . que somos infor
mados, que varias pessoas andam pe
dindo esmolas e donativos para as ne
cessidades do Estado, fó com o fim de 
desacreditarem o governo de S. M. I., 
e de roubarem; portanto que não deem 
esmolas ou donativos a pessoas que as 
pedirem, por estes ou similhantes mo
tivos, a quem muito recommendamos 
que verifiquem a identidade de seme
lhantes pessoas, com todas as circuin
stancias, que podem influir no conheci
mento dos mesmos, que já tem prati
cado ou praticarem para o futuro, sem 
expressa licença ou ordem das aucto- 
ridades locaes, etc.

No livro de Travanca está copiada a 
Circular de 10 de junho de 1834, que 
é um documento valioso para a historia 
religiosa daquella epoca. Vou deixal-a 
aqui archivada, porque similhante do
cumento lança muita luz sobre os pro
cessos dê que se serviu o governo con
stitucional, nos primeiros annos do seu 
estabelecimento entre nós.

Agostinho Vicente Ferreira de Cas
tro e Freitas, Vigário Geral da comar
ca de Guimarães, por s. ex.a rev.ma o 
senhor Governador do Arcebispado, 
etc.

Faço saber que acabo de receber, 
por copia, de s. ex.a rev.")a as inclusas 
Portarias da Secretaria dos Negocios 
Eoclesiasticos e da Justiça, e com elles 
a Circular, tudo do theor seguinte;

O Doutor Manuel Peres de Azevedo 
Loureiro, Governador Temporal por 
S. M. I» e Vigário Capitular do Arce
bispado de Braga, Sede Vacante. Fa

zemos saber ao Rev.° Desembargador 
da comarca e Villa de Guimarães, que 
S. M. I. o Duque de Bragança, Re
gente em nome da Rainha, me mandou 
remetter pela Secretaria de Estado dos 
Negocios Eoclesiasticos e da Justiça e 
da Junta do Melhoramento as Porta
rias do theor seguinte:

Constando ao Duque de Bragança 
Regente em nome da Rainha, que mui
tos eoclesiasticos, com injurioso des
prezo dos preceitos da Religião de Je
sus Christo, contribuíram poderosa
mente para a usurpação da Coroa, e 
destruição da Carta Constitucional da 
Monarchia; e na calamitosa epoca, em 
que o usurpador dominou em Portu
gal, não só se desviaram dos deveres, 
que o seu estado e ministério reclama
vam d’elles, mas ainda se arrojaram ao 
excesso de se constituírem mestres do 
crime, da irreligião e da immoralidade, 
convidando os povos á rebellião e ao 
perjúrio, e procurando suffoear nelles, 
por meio de cavillosos discursos e ab
surdas declamações, os sentimentos de 
fidelidade e de patriotismo, a fim de os 
fazer escravos do mais despotico e in
justo de todos os governos, e continuar 
a tirar partido da ignorância e do fa
natismo, chegando alguns d’esses indi
gnos Ministros do Altar ao escandalo 
de se servirem do Tribunal da peniten
cia, e da Cadeira da Verdade, donde 
só deviam sahir vozes de obediência ao 
legitimo governo, de paz, união e mu
tua caridade entre todos os membros 
da familia portugueza, para excitar os 
povos á guerra civil, á perseguição, ao 
odio e a toda a sorte de crimes e de 
atrocidades contra os súbditos fieis da 
Rainha; e commetterem ainda o atten- 
tado de tomarem as armas e irem ba
ter-se em campo contra os bravos sol
dados do Exercito libertador, Manda 
S. M. I. participar ao Governador, Vi
gário Capitular do Arcebispado de 
Braga que, se por effeito da mais ge
nerosa clemencia tem suspendido os 
procedimentos de justo rigor, de que 
se fizeram dignos, como authores $u 
cooperadores das desgraças, que pezam 
sobre a Nação Portugueza, e ultima- 
mente responsáveis pelo exterminio de 
milhares de cidadãos virtuosos; pelo 
infortúnio de outras tantas familias; 
pelas vidas que os defensores do Thro- 
no legitimo e da liberdade perderam 
no campo da honra, e pelo Sangue in- 
nocente que muitos martyres derrama
ram nos patibulos; não é das intenções 
do Mesmo Augusto Senhor que conti
nuem em suas funeções, sendo a conti
nuação d’elles no exercício de seus mi
nistérios prejudicial á Religião, que tem 
sacrilegamente offendido, e ao Estado, 
que atraiçoaram.

No meio da lastimosa serie de ím< 
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piedades e de crimes de uma parte do 
Clero portuguez, que muito magoam o 
coração de S. M. L, tem o Mesmo Au
gusto Senhor gostado a doce satisfação 
de ver que muitos Ecclesiasticos de to
das as Jerarchias, se conservaram, em 
todo o tempo fieis ao seu dever; e as
sim como S. M. I. deseja que a estes 
conste o apreço, que d’elles faz, por 
sua lealdade, assim espera que a ma
nifestação de estima, que lhes merece, 
e da conta em que tem sua louvável 
conducta, sirva de estimulo aos outros, 
para emendarem sèu comportamento 
no futuro, e abjurarem seus erros; mas 
se a respeito de alguns não fôr preen
chida a esperança de- S. M. I., será, 
inexorável para com elles, e terão de 
soffrer o devido castigo, sem que lhes 
valha a qualidade de Ecclesiasticos, a 
não ser para a merecerem maior, e se
rem mais rigorosamente punidos, por
que aquella circunstancia e o abuso do 
seu sagrado Ministério aggrava mais 
seus crimes. Paço das Necessidades, 
em 24 de maio de 1834. Joaquim An- 
tonio (PAguiar.

Merecendo a S. M. I. o Duque de 
Bragança, Regente em nome da Rai
nha, os maiores disvellos e cuidados a 
conservação da Santa Religião Catho- 
lica, Apostólica Romana, que temos a 
felicidade de professar; e constando 
que ura grande numero de Ecclesias
ticos do Clero Secular e Regular de 
diversas Ordens e Jerarchias, abando
nando as Egrejas e Casas Regulares, 
nas quaes tinham obrigação de residir 
e fazer serviço, andam em seguimento 
das tropas rebeldes, de terra em terra, 
de Província em Província, procurando 
por todos os meios a seu alcance per
petuar a usurpação, e a guerra civil 
entre os Portuguezes, todos irmãos e 
filhos da mesma patria, que lhes deu a 
existência, recorrendo a mentiras, fal
sidades e embustes; e desejando o Mes
mo Augusto Senhor expurgar o San- 
ctuario do Deus Vivo de entes tão per
versos e escandalosos: Ha por bem 
Mandar pela Junta do exame do estado 
actual e melhoramento temporal das 
Ordens Religiosas, encarregada da re
forma geral Ecclesiastica, a todos os 
Governadores temporaes e Vigários Ca
pitulares dos Arcebispados e Bispados 
deste Reino de Portugal e Algarves, e 
bem assim a todos os Prelados locaes 
dos Mosteiros e Conventos, assim como 
a todos os Parochos, que a nenhum 
Eoclesiastico de qualquer ordem ou 
preeminenoia, que digam on mostrem 
ter, deixem usar de suas ordens, sem 
que mostrem ser providos pelo Mesmo 
Augusto Senhor, oú pelas Authorida- 
des Ecclesiasticas por 8. M» I, estabe
lecidas nas Capitaes das dioceses, para 
que não se renovem as seducções pelo 

abuso dos Santos Sacramentos e do 
Ministério Evangélico, e com elie os 
Sacrilégios praticados contra a Reli
gião, e os crimes contra a Rainha e a 
Nação e a Liberdade. S. M. I. impõe 
aos Prelados e mais Authoridades Ec
clesiasticas a mais rigorosa responsa
bilidade na observância de Suas Impe- 
riaes Ordens, e as sobreditas Authori- 
dades darfio conta, pela mesma Junta, 
não só da recepção e cumprimento e 
publicação d’esta ordem, mas de todos 
os casos, em que a tiverem de a ap- 
plicar, remettendo as informações no- 
minaes e circunstancias de todos os in
divíduos, que se acharem nella com- 
prehendidos. Lisboa, em Junta de 28 
de maio de 1834. D. Marcos Arcebis 
po Eleito de Lacedemonia — José Izi- 
doro Gomes da Silva—José Portelli.

Em virtude d’estas Portarias, have
mos por suspensos do exercício de to
das as suas ordens a todos os Eccle
siasticos, que se tiverem alistado, far
dado e pegado em armas a favor da 
usurpação contra a legitimidade, os 
quaes não poderão exercer acto algum 
das suas ordens para o futuro, sem 
que primeiro se habilitem legalmente; 
e mando que os Reverendos Parochos 
me enviem uma relação exacta de to
dos os ecclesiasticos actualinente re
sidentes, e que para futuro residirem 
em suas Parochias, que prestassem ou 
prestarem serviços, ou fossem ou fu
rem afíectos ao Governo da usurpação, 
por obras ou palavras. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, esta 
será lida em dous Domingos ou dias 
festivos, á Estação da Missa Conven
tual, ficando todo e qualquer parochia- 
no obrigado a fazer declaração dos fa
ctos de todos os Ecclesiasticos, de que 
se possa provar desafíeição ao Gover
no legitimo, que actualmente nos rege, 
no termo de trinta dias, debaixo da 
pena de excomraunhão reservada ao 
Ordinário. E ordeno ao mesmo De
sembargado!' Vigário Geral, que man
de passar Circulares para toda a sua 
Comarca, aos Reverendos Parochos da 
mesma, para que com toda a brevida
de e sem perda de tempo, cumpram 
esta, e a registem no livro competente, 
para que náo possam allegar ignorân
cia para futuro, passando cada um re
cibo, nas costas d’esta, do dia e hora, 
em que lhe foi entregue, para por este 
modo nos constar da sua inteira obser
vância ; e o mesmo Desembargador Vi
gário Geral nos remetterá as mesmas 
Circulares, depois de assim executadas, 
com a brevidade possível. Dada em 
Braga sob o meu signal somente, aos 
10 de Junho de 1884. Eu Custodio 
Luiz d’Araujo, Secretario da Camara 
Ecclesiastica, a subscrevi. Manuel Pi
res d’Azevedo Loureiro, Governador,

Vigário Capitular do arcebispado de 
Braga.

E não se continha mais em as ditas 
Portarias, etc. etc.

(Segue-se a assignatura do Vigário 
Geral de Guimarães.')

Fm virtude destas Portarias é que 
o Vigário Geral mandou que os paro
chos lhe apresentassem os títulos e 
posse de seus benefícios ; bem como 
mandou ausentar, no termo de tres 
dias, os parochos que foram ou fossem 
removidos de seus benefícios.

No discurso, de que fallei no ultimo 
artigo, aifirma-se que a diocese estava 
governada, ha mais de cinco annos, 

i por Vigário, Capitulares nomeados 
pelo Cabido, reconhecidos pelo Go
verno.

Parece que esta affirmação devia ser 
verdadeira, visto ser feita em um do
cumento que, adoptado pelo Governo, 
se tornou ofíicial : entretanto encarre
ga-se de a desmentir a Portaria da 
Junta do exame das Ordens Religiosas, 
e da reforma ecclesiastica, assignada 
pelo celebre Padre Marcos, elevado a 
Arcebispo Eleito de Lacedemonia, e 
seus dous companheiros, quando diz-— 
«ou pelas Auctoridades Ecclesiasticas 
por S. M. I. estabelecidas nas capitaes 
das dioceses.»

Se foi S. M. I. que as estabeleceu, 
não foi o Cabido que as elegeu. Razão 
tinham pois aquelles, que olhavam co
mo intrusas taes auctoridades.

Na diocese do Porto deu-se o mesmo 
caso. Frei Manuel de Santa Ignez, 
chamado por D. Pedro, para governar 
a Diocese, principiou logo a exercer 
Jurisdição Ordinária, estando dentro 
do Bispado o seu Prelado. D’aqui se 
seguiram graves irregularidades, que 
sanou, com grande moderação e acer
to, o Bispo D. Jeronymo.

( Contimía).

Padre José Victoríno Pinto de Carvalho.

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

CCCXXVIII

Padre liartholomeii Pereira

odas as povoações, por mais pe
quenas e até insignificantes que

sejam, e ainda mesmo de pouca no
meada, pódem ter, e effectivamente 
tem, suas glorias, factos importantes, 
dignos de mencionar-se na historia do 
tempo.

Está n’estas cendições a nossa villa 
de Monsao, na província do Minho, e 
que, na opinião d’alguns historiadores, 
foi uma antiga cidade no tempo dos
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romanos. Aqui nasceu, entre outros 
varões illnstres, o P. Bartholomeu Pe
reira, religioso da Companhia de Je
sus no século XVII. O seu nome não 
póde ser esquecido.

Bastava para gloria de Monsão o ter 
sido o berço do eminente escriptor e 
doutor ecclesiastico, Paulo Orosio (e 
não Osorio, como alguns escrevem), do 
século V, que foi contemporâneo de 
Santo Agostinho e seu particular amigo.

Este homem viajou muito pela Lu
sitânia e Hespanha, esteve em África 
e na Palestina e foi um dos maiores 
e mais conscienciosos sábios do seu 
tempo. E’ geralmente classificado co
mo santo, ainda que não consta que 
fosse canonisado.

Os auotores hespanhoes o fazem na
tural de Tarragona, onde elle residiu 
algum tempo, mas ha toda a probabi
lidade de que nascesse em Monsão.

Deixemos, porem, este ponto histó
rico, e tudo o mais que diz respeito ao 
grande Paulo Orosio, e fallemos do 
Padre Bartholomeu Pereira, jesuita, 

que sem controvérsia viu a luz do dia 
n’esta bella e deliciosa povoação de 
Portugal.

O Padre Bartholomeu foi mestre de 
rhetorica e da Sagrada Escriptura, que 
professou muitos annos no collegio da 
Companhia em Coimbra. Era tal a 
fama da sua sciencia, que por esse 
motivo alguns o cognominaram o Quin- 
tiliano portuguez.

Talvez seria esse um epitheto exag- 
gerado, na forma da linguagem d’a- 
quelle tempo de decadência litteraria ; 
mas no emtanto é um testimunho do 
grande apreço e estimação em que era 
tido o professor de rhetorica n’um col
legio de varões doutissimos.

E, depois, notarei que no século 
XVII, apesar da decadência da litte- 
ratura, havia quem fallasse e escreves
se bem a língua portugueza, e quem 
soubesse apreciar o mérito das pes
soas.

O Padre Bartholomeu Pereira foi 
também insigne poeta latino, e alguns 
o assimilharam ao grande Virgílio» Al

cançou este cognome pelo seu poema 
heroico Padecidos, que consta de 12 
livros. Ahi descreve o martyrio de seu 
tio, o venerável P. Francisco Pache
co, da mesma Companhia. Imprimiu- 
se esta obra em Coimbra.

E’ também auctor d’uma elegante 
oração latina, que recitou na sala da 
Universidade, em louvor de Santa Isa
bel rainha de Portugal.

Escreveu mais algumas obras de me
recimento, sobre a Escriptura Sagrada, 
que se perderam.

Falleceu este sabio jesuita, não me
nos distincto por suas virtudes, em 
Coimbra a 18 de novembro de 1850.

No seu tempo a Companhia de Jesus 
florescia em varões notáveis,

CCCXXIX

P. Affonso Mendes
Ao mesmo tempo havia no noàso 

reino outro jesuita famoso, varão apos- 
tolico, grande missionário: é o P. Affon* 
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so Mendes, que nasceu em Moura, 
villa do Alerntejo, em 1590.

Seguindo o curso de theologia na 
Universidade de Coimbra, tomou o 
grau de doutor n’esta faculdade, e em 
seguida professou a regra de Santo 
Ignacio.

Tratava se então de mandar missio
nários á Abyssinia, que era uma das 
estancias mais difficeis á evangelisação, 
em consequência dasrevoluçõesdaquelle 
estado e do grande numero de scisraa- 
ticos e barbaros idolatras, que alii ha
via, alem de estar muito amortecida a 
fé nos mesmos christãos.

Devido unicamente ao seu mérito 
moral e litterario, foi escolhido para 
esta missão o nosso Afíbnso Mendes, 
sendo nomeado Patriarcha da Ethiopia. 
Alli chegou no anno de 1625.

Era o P. Affonso um homem de con
ciliação, e pelas suas maneiras affaveis 
e por suas virtudes e zelo, conseguiu o 
estima do imperador da Ethiopia, con
vertido ao Christianismo.

Mas as coisas mudaram de face por 
morte do imperador em 1632: levan
tou-se furiosa perseguição contra os 
catholicos, e principalmente contra os 
religiosos da Companhia.

N’estas circumstancias o Padre Af
fonso Mendes viu-se obrigado a tomar 
o caminho do exilio. Recolheu-se a Goa, 
onde falleceu em 1656, com fama de 
santidade. Muitos auctores o classifi
cam como venerável.

Escreveu uma Relação sobre a Ethio
pia, que foi muito apreciada, sendo 
traduzida em francez.

(Continua)
Padre João Vieira Neves Castro da Cnvz.

SECÇÁl) B1BLIUGRAP111CA '
Imitação de Christo

jGf is aqui um livro que nunca en- 
velhece, apezar de já terem de

corrido séculos desde que foi composto. 
Poucos terão adquirido tal e tão me
recida forma, poucos se haverão torna
do tão conhecidos e apreciados.

Quer fosse seu auctor Thomaz de 
Kempis, quer João Gerson, pois que a 
sua paternidade é ainda questão in
decisa, comquanto a maioria das opi
niões sejam em favor do primeiro, o 
que é indisputável, é ser um livro em 
que a piedade e a uncção, a bondade e 
a caridade, a clareza e a excellencia 
doutrinal, arrebatam suavemente as al
mas e são as suas santas delicias.

Santos de tão geral e provada re
putação comó 8. Carlos Borromeu e 
8. Filippe de Nery, entre outros, o ti
nham em tanta conta, que o versavam 
quotidianamente, haurindo, n’elle o es

pirito de virtude e piedade que os fez 
varões eminentes e admiráveis, e lhes 
mereceu a honra da canonisação que 
lhes conferiu a Egreja, e a veneração 
da christandade.

Escripto primitivamente em latim, 
ha sido traduzido em todas as linguas 
cultas e em algumas barbaras, tor
nando-se por assim dizer universal o 
seu conhecimento.

Não é livro proprio só para uma ou 
outra classe de pessoas, para um ou 
outro estado : a sua edificante doutrina 
convém já aos leigos, já aos ecclesiasti- 
cos, assim aos regubxres, como aos se
culares ; pois a todos se dirige, falia 
ao coração de todos, a todos illumina, 
aconselha, guia e dirige na imitação 
do mais perfeito dos modelos, Jesus 
Christo.

«Pode comtudo dizer-se,—como se 
observa no prefacio d’uma edição de 
1777 correcta e emendada por um re
ligioso arrabido,—que ha uma ordem 
geral e natural em todo o corpo d’esta 
obra. 0 primeiro livro é mais proprio 
aos que começam a imitar a Jesus 
Christo ; o segundo vae mais adiante, 
e trata da vida interior ou do espírito ; 
o terceiro é um quadro admiravel, em 
que se vê debuxado claramente o nos
so coração com tudo o que n’elle se pas
sa. Depois do seu auctor haver n’estes 
tres livros conduzido assim a alma até 
á mais alta perfeição, ensina-lhe no 
quarto o modo de receber dignamente 
o maior dos nossos mysterios; afim de 
que, participando a meudo do Corpo 
de Jesus Christo, o qual purifica as 
almas justas, enchendo-as sempre de 
graças novas, n’elle encontre com que 
augmente de continuo o seu amor a 
este soberano Esposo.»

Nem todas as traducções, porém, 
são egualmente dignas de apreço. Já 
no mesmo prefacio a que atraz me re
firo se fazem justas queixas a tal res
peito, notando-se as mutilações, incor- 
recções, faltas de sentido, infidelidades 
ao texto latino, e outros vicios essen- 
ciaes que se encontravam em successi- 
vas edições portuguezas.

Acaba de sahir a lume uma edição 
novíssima, devida á louvável actividade 
do Snr. José Fructuoso da Fonseca, 
exempta d’essas lamentáveis pechas. 
Para removel-as, foi confrontada com 
o texto latino por pessoa tão competen
te e habil como é o rev.ra0 snr. Padre 
Manoel Marinho, o qual alem d’isso, a 
ampliou com sabias e substanciosas no
tas, adaptadas á matéria de cada ca- 
E’o, mas somente até ao capitulo

do livro III.
Qualquer que fosse o motivo porque 

o snr. Padre Marinho suspendeu ahi a 
sua utilíssima tarefa, não posso por 
minha parte deixar de sentir, e muito, 
que a não continuasse até ao fim.

Fal-o-á n’uma futura edição ? Muito 
fôra para desejar.

A actual é approvada e indulgenciada 
pelo ex.,n0 e rev.,n0 snr. D. Antonio, 
actual e respeitabilíssimo Bispo do 
Porto.

A parte material do livro honra a 
typographia do editor, o snr. José 
Fructuoso da Fonseca, reunindo o bom 
papel á nitidez de impressão. A edição 
é também adornada de bonitas estam
pas.

Li recentemente n’urn diário que, 
entre os ritualistas inglezes, se teem 
adoptado os exercicios espirituaes de 
8. Ignacio de Loyola, tão criticados, 
injuriados e calumniados ainda hoje em 
paizes catholicos como o nosso, e que 
um dos bons resultados d’essa adopção 
é terem-se convertido ao Catholicismo 
muitos exercitantes, e até haverem al
guns entrado na benemerita Compa
nhia de Jesns.

N’um paiz como o nosso, em que a 
ignorância e o indifferentismo em ma
téria religiosa são espantosas e deplo
ráveis, muito é para desejar que se 
vulgarise a leitura de livro tão precio
so e santo como é a Imitação de Chris
to ; pois que, se entre protestantes pro
movem consoladoras conversões os exer
cicios espirituaes de S. Ignacio, entre 
catholicos nominaes ou não práticos 
não poderá deixar de produzir idênti
cos effeitos a leitura attenta e meditada 
do dulcíssimo e piedoso livro attribui- 
do ao venerável Thomaz de Kempis.

A. Moreira Bello.

rECCÃFLlTTÊRÃRÍÃ~
Milícia Christã

3.a PARTE

VII
«Já lá vão os Bonecos

^Ooram elles uma verdadeira bone- 
cada liberal, generosa e linda 

como o espirito d’onde surgira, risonha 
e leda. .. aos olhos da garotagem.

Para esta foram uma inspiração en- 
graçadissima, vibrante e estrepitosa.

Para os corações infantis foram um 
veneno sordido, que lhes caiu no ama- 
go, e lhes veio a azedar a existência, 
quando lhes sorria um risonho abril.

As pessoas cultas ruborisaram pe
rante espectaculo tão denigrante, para 
a nação fidalga.

As almas piedosas soffreram perante 
elle lancinantes penas, sentiram má
goas no intimo do seu ser.

As pessoas sensatas tiveram a brin
cadeira como de mau gosto.

Os profundos pensadores despresa* 
ram tanta pequenez nos sentimentos, 
dos que, sem conhecerem a sua ade
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quada proporção com as exigências do ; 
tempo, era que existem, tanto gritam I 
contra a inquisição, e atrevem se a fa
zerem o papel d’inquisidores inóres, 
apparecendo pequeninos ao reflexo da 
civilisação moderna, como verdadeiros 
bonecos do bazar dos tres vinténs.

Os corações das que são e .sabem ser 
mães estremeceram perante tão bár
baro simulacro.

Desejara ellas inspirarem na mente 
dos seus íiihiuhos- agora, no alvorecer 
da sua intefligencia, pensamentos al
tos, que lhes abram explendentes hori
zontes alumiados por torrentes de luz, 
que no pensamento brotam, quando 
este contempla a vibiante irradiação da 
verdade, para que o seu coração ame 
o que deve amar, e principie n’essa 
tenra idade a disfructar a doce conso
lação dos nobres sentimentos, que no 
coração surgem ao desabrochar n’elle 
o amor da virtude, abundante em ca
ricias as mais ternas, nobres e conso
ladoras.

E com razão extremeceram, quando 
viram o que os seus filhinhos viam, si
mulacros d’odio e de vingança; ergui
dos contra irmãos os mais pacíficos, e, 
bem posso dizer também, os mais be
néficos e prestimosos: e tão soffredo- 
res, que, quando calumniados, calam e 
pelos seus calumniadores oram.

Quadro foi este desgarrador de con
sciências, e esmagador de corações já 
formados, e tristíssima escola liberal, 
para os que se estão formando.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

■---- ------------------------------

Lagrimas e ventura
Quando ereis, filhos da alma, pequeninos, 
E choráveis sem causa e sem razão, 
Com ais, soluços, gritos argentinos, 
Como de pena atroz soli a pressão,

Lombraes-vos do que cu, grave, vos dizia, 
Vendo-vos pranto injusto assim verter? 
«As lagrimas guardae para algum dia, 
Quando os travos provardes de soflrer!»

Crescestes, homens sois; e, embora a neve 
Dos invernos na fronte não mostreis, 
N’esse estádio da vida ainda breve, 
Quanto os abrolhos pungem jã sabeis I

A vida ú suspirar perennc da alma, 
Soluçando em saudades do que foi: 
—Magoa cruel, se o balsamo a não calma 
Da esperança; pezar que tanto dóe;—

Aliciando co’as tristezas do presente :
— Desalento, do espirito oppressor; 
Desillusões do coração, tão crente 
Nos enlevos do mundo enganador;

Tremendo co’os receios do futuro: 
—Temerosas, sombrias previsões, 
Com que tenta sondar o abysrno escuro 
A mente, cm duloiosas convulsões!

Nem padece o homem só, pendendo a fronte; 
Geral é o sofii imento sob o sol:
Geme o cordeiro no pendor do monte, 
Entre as balsas se carpe o rouxinol.

Também pranteia a va.-l i nalureza : 
As mansas, sonorosas brisas do ar 
Suspiros são de incógnita tristeza, 
Vagos svmptomas de intimo penar.

Do pinheiro as agulhas estremecem;
Cahem mortas as gbirias do rosai;
Melancolias murmurar parecem
As moitas de alfazema pelo vai.

Quando a planície, á noite, se prepara 
Para dos ceos sob o duod dormir, 
Do seio seu, que a luz da lua acriara, 
Surdos ruídos ouvireis subir:

Os eccos são talvez de. seus queixumes, 
De occultas dôres tímidos signaes, 
Não lh'as suavisando se.us perfumes, 
Nem lh’as calmando as galas naluraes.

Das ruinas munnnrios gemebundos,
Que vão soando pelo valle alem, 
De sentimentos mestos e profundos 
Testemunhos ignotos são também.

lía sobre a torra lagrimas em tu lo, 
Nalureza, animal e humano ser.
Para evitar a dor náo vale estudo. .
Resignar! que c destino, aqui, soflrer!

Dia a dia, da morte em cruéis amplexos, 
Se nos confrange o espirito sem paz;
Mas bemvindo esse aviso, se reflexos 
De luz mais placida entrever nos faz.

Somos no exílio aqui: pntria bemdita 
A mansão é dulcíssima do ceo, 
Onde lagrimas, penas e desdita 
Não ha, mas a visão de Deus sem vco!

A. Moreira Beulo.

Dr. Salles

0 PROBLEMÍDE LOURDES
(Versão do franeez)

(Coiilinundu do n.° li)

Esta cura instantanea, que encheu 
de admiração os médicos, não surpre- 
hendeu M. Zola.

«Esta mulher tem os olhos muito 
brilhantes» disse elle simplesmente ao 
Dr. Bdnarie.

Esta exclamação que á primeira vis
ta parece singular traduz perfeitamen- 
te o estado d'alma do romancista natu
ralista.

Quando foi a Lonrdes, a sua opinião 
estava já formada. A iheoria predilecta 
do Dr. Charcot gravára-se no espirito 
de M. Zula.

A Grivotte podia eflectivamente en
contrar-se no ultimo gráo da tubercu
lose, mas devia ser nervosa, porque ti
nha os alhos brilhantes. A moribunda 
recuperara a saude, graças á exalta
ção do systema nervosu.

O sopro salvador (*), esta palavra 
(f-diz descoberta!) que o chefe dos in- 
teilectuaes creou com todas as partes 
que a compõem, foi o que provavel
mente insuflou uma vida nova n’esta 
condemnada á morte.

Depois de ter assim observado os 
eífeitos maravilhosos da agua da pisci
na de Lourdes, M. Zola, fiel á sbidia 
que se tinha imposto, apressou-se á 
provar que esta cura não fôra momen
tânea.

Eis o regresso da Grivotte descripto 
pelo romancista de Lonrdes: «Na esta
ção dé Laruothe elfa agarrava se á pa
rede do compartimento cum uma ago
nia brusca; parecia ter emra; grecidb 
de novo, e tinha o rosto livido e an
gustiado. Escarrava sangue em abun- 
dancia. Esta fulminante reeahida como 
que gelou o wagon.

«Em Bordéus, a Grivotte respirava 
com difficuldade, fazendo ouvir um 
ruido continuo.

«Em Poitiers tremia com uma febre 
intensa e tossia de novo horrivelmente.

«Em Paris resolveram leval-a dire- 
ctamonte ao hospital, tal era o miserá
vel estado em que se encontrava.»

E’ evidente, á vista d’esta narração, 
que a Grivotlé acabaria dentro em 
pouco os seus soifrimentos.

Eflwctivamente, o romancista occu- 
pon o logar do historiador, e M. Zola 
não matou a Grivotte senão para dar 
alguma vida á iheoria da suggestãto 
que lhe é tão cara.

Porém a boa Virgem de Lonrdes fo' 
mais misericordiosa que o homem de 
lettras, porque a Grivotte vive ainda e 
passa bem. Vimol-a em Lonrdes, du
rante todo o anno de 1897, expedita e 
alegre, vivendo do seu trabalho, n’uina 
casa burgueza.

Eis o primeiro erro material, que se 
encontra no livro de M. Zfla. Uunfes- 
tnunos que o seu processo, pode ser 
muito iutellectual, mas nào tem segu- 
ramente nada de medico.

E’ necessário de resto crêr que, se 
o romancista se permittiu bordar as
sim a verdade, fui porque o cáso da 
Grivotte era uma doença interna. «Alli, 
diz M. Zola, não se vê claro, e os pró
prios médicos se enganam muitas ve
zes».

Visto pois que M. Zola não ó medi
co, nào nos daremos ao incommodo de 
discutir com elle sobre um assumpto 
technico, mas em compensação sentire
mos o prazer de o apanharmos ainda 
em flagrante delicto do erro sobre um 
caso de doença externa no qual sem 
ser parte teria podido pelo menos vêr 
mais claro.

. *
* *

(r) Son/tlr fiuerisseur
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Eis o attestado suggestivo que nos 
dá o romancista Zola, sobre o estado 
de Elisa Rouquet, o nome de batalha 
de Maria Lemarchand, a mulher do 
lupus.

Eil-a na sua partida «com o seu lu
pus que lhe havia invadido o nariz e a 
bocca; uma ulceração lenta estenden
do se incessantemente debaixo das cros
tas e devorando as mucosas; a cabeça 
allongando se em focinho de cão, com 
os seus cabellos ásperos e grandes olhos 
redondos. Tudo isto tornava Elisa hor
ripilante.

«As cartilagens do nariz estavam 
quasi comidas; a bocca contrahira-se, 
inclinada para o lado esquerdo pelo in
chaço do labio superior, semelhante a 
uma fenda obliqua inimunda e sem for
ma. Um suor de sangue, misturado 
com puz, corria da horrivel chaga li- 
vida.

«Quando Elisa Rouquet iutroduziu 
com cautella uns boccadinhos de pão 
na fenda ensanguentada que lhe ser
via de bocca, todo o wagon empalli- 
deceu á vista da abominável appari- 
ção.»

Eil-a agora nas piscinas de Lour- 
des:

«Elisa Rouquet dispunha-se a beber 
com a sua cabeça de cão, de focinho 
carcomido, estendendo a fenda obliqua 
da chaga, a lingua sahida e tomando 
agua.

«Os cantaros e os vasos hesitavam 
em encher-se na fonte onde ella tinha 
bebido.

«Ao vel-a, um mesmo pensamento 
subia de todas estas almas cheias de 
esperança: Ah! Virgem Santa! Virgem 
poderosa! Que milagre se semelhante 
mal se curasse!»

Como o leitor acaba de vêr, este pe
daço de litteratura é um verdadeiro 
primor no genero naturalista, e impor
ta confessar que a medicina, cuja lin
guagem entretanto é por vezes bastan
te realista, não podia dar uma descri- 
pção mais sensivel d’nma doença tão 
hedionda.

Que aconteceu á mulher do lupus na 
sua passagem por Lourdes?

M. Zola, não se atrevendo a abusar 
do processo expeditivo da Guivotte, 
fez d’esta vez curar Elisa Rouquet, 
mas depois d’nm certo tempo.

«Julgava Elisa Rouquet, diz elle; 
que a chaga (depois das loções na fon
te) tão avivada começava a seccar e a 
empallidecer. Era verdade. O aspecto 
era menos horrivel. No dia seguinte o 
caso de Elisa Rouquet tornou-se mais 
interessante ainda; era visivel que o 
lupus, cuja chaga lhe comia a face, ti
nha melhorado.

«Elisa cntinuava com as suas loções 
na fonte miraculosa; sahia precisamen
te do Zwre-m, onde lhe tinham exami

nado a chaga, pallida já um pouco sec- 
ca, que estava longe de ser curada, 
mas na qual começava um trabalho 
surdo de cura.»

(Continua)

SECÇÃO 1LLUSTRADA
S. Leão II Papa e Confessor

(Vid. pag. 159)
Nasceu em Roma este grande santo, 

no anno de 409 (ao que se crê) sendo 
imperador o grande Theodosio.

Creou-se no seminário do clero roma
no, e desde logo se evidenciou o seu 
saber e conhecimentos.

Sendo já acolyto, foi escolhido pelo 
Papa Zozimo, para levar aos bispos 
d’Africa as letras apostólicas, em que 
eram condemnados Pelagio e Celes
tino. Por essa occasião tomou conheci
mento e estreitou verdadeira amisade 
com Santo Agostinho.

De volta d’essa viagem, foi ordenado 
diácono da santa egreja romana, e no
meado secretario do papa S. Celestino.

Ao Papa S. Celestino, succedeu em 
432 o Papa Xisto III, cuja innocencia 
o nosso santo vindicou valorosa e ar
dentemente, na presença do imperador 
Valentiniano III.

Por morte de Xisto III, ficando a 
santa Egreja exposta ao furor dos he
reges que constantemente se multipli
cavam para a ferir, foi S. Leão eleito 
Papa unanimemente a 28 de julho de 
440, apezar de estar ausente de Roma. 
Foi depois um grande Pontífice, o pri
meiro que deixou á Egreja um corpo 
d’obras seguido. Deixou 196 sermões, 
e 141 cartas. E depois de um pontifi
cado de 21 annos, falleceu em 11 d’A- 
bril de 461.

*
* *

Abrahão e os tres anjos
(Vid. pag. 165)

Conta a Sagrada escriptura que um 
dia estando Abrahão á porta da sua 
tenda, no valle Mambré, viu de repen
te trez homens a alguma distancia.

Correu junto d’elles e prostrando-se 
poi’ terra, disse-lhes: «Entrae, senho
ras na minha casa. Permitti que vá 
buscar agua, para lavar os vossos pés, 
e entretanto descançareis á sombra 
d’esta arvore. Eu mesmo vos darei pão, 
para restaurarem as forças, depois po
deis seguir a vossa viagem, porque, 
para terdes essa refeição, permittiu 
Deus que me encontrásseis no vosso 
caminho.

■—Acceitamos o ufferecimento— di- 
seram elles.

Abrahão correu a casa, mandou á 
mulher que preparasse 3 medidas de 
farinha para coser pão, mandou coser 
uina vitella de poucos dias, e depois 

de tudo prompto foi servir os hospedes, 
debaixo d’uma arvore.

Um dos hospedes, depois de terem 
comido, disse a Abrahão: «D’aqui a um 
anno, tornarei a ver-te com vida, e Sara 
tua mulher, terá mn filho.»

Sara ouvindo isto, riu-se por ser já 
velha, mas o Anjo reprehendeu-a, por
que a Deus nada era impossível.

E assim succedeu, porque Sara, no 
anno seguinte, deu á luz Isaac.

SECÇÃO NOTICIOSA
Graça pontifícia.

E’ com a maior satisfação que hoje 
faço publico a todos os assignanles e 
leitores do Progresso Calholico que o 
proprietário d’este jornal, o nosso bom 
amigo e bem conhecido editor calholico 
d esta cidade o Ex.n° Snr. José Fru- 
ctuoso da Fonseca foi ha dias chamado 
ao paço episcopal o leve a dita de 
ouvir da bocca do nosso venerando 
prelado que Sua Santidade o Papa 
Leão XIII lhe havia enviado uma bênção 
muito e muito especial para elle e sua 
familia.

E’ com o máximo prazer que hoje 
damos esta grata noticia aos nossos 
amigos e leitores, pois que esta graça 
com que o Supremo Pastor da Egreja 
Catholica houve por bem galardoar o 
nosso bom amigo e chefe, deve ufanar 
a todos nós, puis que até certo ponto 
foi uma elevada honra que o Progresso 
Catholico acaba de receber das sacra
tíssimas mãos de Sua Santidade.

E daqui felicitamos o nosso presa- 
dissimo amigo, que, atravez dos árduos 
trabalhos por que tem passado, e dos 
desgostos inherentes a quem, como elle, 
tanto trabalha pelo bem de Deus e da 
Egreja, tem de vez em quando d'esles 
linitivos com que o Summo Pontífice 
sabe galardoar os que, como elle, tanto 
lidam pela santa causa, e pela triumpho 
da Egreja de Jesus Christo.

E então, elle, que recusou em tempo 
uma commemla poitugueza, que lho 
fòra offerlada, porque na sua modéstia 
de bem servir a palria, não lhe solfreu 
o animo ser agraciado pela munifi
cência regia, acceitou todavia, respei
tosamente, primeiro o gráo de cavalleiro 
da ordem pontifícia de S. Silvestre, 
depois a commenda «Pro Pontífice et 
Ecclesia» e agora esta muito especial 
bênção apostólica, porque na sua qua
lidade de calholico não pôde deixar de 
acatar e reverenciar a munificência de 
Sua Santidade, como filho que é da 
Egreja Universal, de que Leão XIII é 
chefe supremo. Como bom filho acatou, 
reverente, a bondade e as attenções do 
Pae espiritual de todos nós.

Felicitando agora o denodado cam
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peão da santa causa, felicitamos egual- 
mente todos os nossos amigos e lei
tores d'este jornal, porque ao Pro
gresso ‘Calholico que o agraciado ama 
como verdadeiro pae, tendo feito gran
des e custosos esforços para o susten
tar, também chega uma boa parte de 
todas estas graças devidas ao paternal 
coração do Egrégio Pontífice, que presi
de á santa Egreja Catholica.

A. Peixoto no Amabal.

Variai noticia*
Sua Santidade que. passou ha dias 

algum tanto indisposto, não teve feliz
mente a gravidade que alguns jornaes 
lhe attribuiram, e tanto que presente
mente se encontra de novo no goso 
d’uma perfeita saude, tendo já dado 
audiência ao sacro collegio, e recebido 
ordem do seu medico, para sair dos 
seus aposentos. Deus conserve o ve
nerando successor de S. Pedro, para 
gloria e honra da sua santa Egreja.

—Tem sido muito fallado e muito 
commentado, por uma certa imprensa, 
o assassinato do pintor hespanhol Car
los Greno, por sua mulher D. Josepha 
Greno, facto que ha dias se deu em 
Lisboa. Diz se que a criminosa estava 
demente, e para melhor d’isso se cer
tificar a justiça, foi internada no hospi
tal de Rilhafolles, afim de ser devida
mente examinada.

—O cônsul geral de Portugal no Rio 
de Janeiro communicou á direcção ge
ral dos consulados, no ministério dos 
extrangeiros que Manoel Joaquim da 
Rocha, fallecido n’esta cidade do Por
to, deixou na capital federal brazilei- 
ra 126 apólices da divida publica brazi- 
leira de um conto de reis cada uma; 
uma dita de 200;>000 reis e mais 
36:285?>G50 reis ern dinheiro, que se 
achavam em poder do procurador do 
fallecido, que era a firma Fonseca & 
Si.va da rua de S. Bento d’aquella ci 
da de.

—Vae^ser agraciado com o titulo de 
conde da Costa de Caparica o snr. 
Manoel Figueira Freire da Camara, 
casado com uma filha do sr. Theodo- 
ro Ferrtira Pinto Basto.

— F; i incluido no orçamento geral 
do e?tado a verba necessária para o 
augmento da pulicia do Porto, com 
mais 100 guardas, 12 cabos e2 chefes.

— As receitas das linhas da Compa
nhia real desde janeiro até 24 de ju
nho proximo findo attingiram reis 
2:029:303,>>000 mais 31:517.5000 reis 
do que em egual periodo de 1900.

—A’ medida que os jornaes dizem 
ter havido ultimamente tanto frio na 
Italia, que chegou, em algumas cida
des, a marcar o thermometro 8 gráos 
abaixo de zero, em pleno verão, dizem 
ao mesmo tempo de Nova York que o 
dia 2 d’este mez foi o de maior calor, 

de que ha memória entre gente viva. 
Só em Brboklin morreram 62 pessoas 
de insoluçao, estando os hospitaes 
cheios de enfermos, assim como cheio o 
deposito de cadaveres, fechando-se mui
tas officinas e armazéns. Em Baltimo- 
re e Philadephia chegou a temperatu
ra a 43 graos centígrados.

—No dia 15 de Junho foram inau
guradas solemnemente no Rio de Ja
neiro as portas de bronze da egreja da 
Candelaria, trabalho primoroso de Tei
xeira Lopes.

—Arderam ha dias, na sua quasi 
totalidade, as magnificas officinas dos 
grandes armazéns de moveis dos snrs. 
Cypriano d’01iveira e Silva & C.a Suc- 
cessores, estabelecidos na praça de 
Carlos Alberto d’esta cidade. Arderam 
grande numero de madeiras e riquis- 
simas mobilias, calculando-se os pre- 
juisos em cerca de 30 contos de reis.

—O snr. Antonio José Correia, com 
officina de latoeiro na rua da Bainha
ria, acaba de executar umas graciosas 
lanternas de metal, destinadas á egre
ja de Valladares. Vimol-as expostas 
no estabelecimento do snr. João Da- 
vid, á rua de Santo Antonio, e a obra 
pareceu-nos perfeita e elegante, imi
tando perfeitamente prata.

A Vox <Ie Santo Antonio
Recebemos o n.° 6 da serie 4.a, do 

septimo anno, correspondente a Junho, 
(Festa magnifica revista mensol illus- 
trada. Vem como sempre muito bem 
escripta, e adorna se de cinco nitidas 
gravuras: Santo Antonio de Lisboa, 
Sagrado Coração de Jesus, S. João 
Baptista, S. Pedro e Sé Velha de 
Coimbra.

Agradecemos.

Diccionario npolegcVco <!a Fé 
Catliollca

Por lapso não publicamos no nosso 
numero anterior o summario do n.° 6. 
Cumprimos hoje esse grato dever, tan
to mais que a obra é credora do nosso 
applauso, por ser um monumento que 
fica erguido á religião catholica.

Eis do que trata o fasciculo n.° 6. 
Bíblia e Aresta por C. de Harlez; Bí
blicos (estudos entre os catholicos) por 
J. Corluy; Bispo pelo Dr. J. D.; 
Bruhmanismo por C. de TI; Bronze 
(edade do) por Hamarde; Bramo (Gior- 
dano) Buddhisnio por C. de Harlez; 
Canon calholico das escriphtras por J. 
Corluy; Canona.

Continua a receber-se assignaturas 
para esta importante obra, em casa do 
editor o nosso bom amigo Antonio 
Dourado, Passeios da graça n.° 41.— 
l.° andar, Porto.

Recurso « rarôa
O recurso á corôa interposto pelo 

Rev,'110 Abbade de Massarellos, contra 

a determinação da auctoridade ecclesi- 
astica, acaba de ser denegado por una
nimidade pelo tribunal da Relação do 
Porto, a quem estava affecto.

CompnniPa carris* de ferro 
do Porto

Uma commissão de cincoenta proprie
tários da rua d’OJiveira Monteiro foi pe
dir ao digno gerente da companhia, o 
snr. Vieira de Castro para ser posta 
uma linha que da rua da Carvalhosa, 
seguindo pela extensa e bella rua d’01i- 
veira Monteiro, fosse á Praça do Exer
cito Libertador. O pedido foi muito 
bem acolhido, para ser posto em exe
cução em occasião opportuna.

—Um grande serviço acaba de pres
tar á cidade o mesmo digno gerente, e 
foi mandar regar os trilhos, por meio 
d’uma zorra, onde a agua vae devida
mente accondicionada. Já começou a 
pôr-se em execução esta louvável medi
da, o que é de grandíssima vantagem, 
para todos, visto que a camara muni
cipal, descurando este importante ser
viço, nos deixava quasi asphyxiar em 
nuvens densissimas de pó, n’esta qua
dra do anno, em que o calor já de per 
si nos encommoda bastante.

D’aque enviamos o nosso penhorante 
agradecimento ao exc.mo snr. Vieira de 
Castro, sempre prompto o attender o 
que seja em beneficio do publico.~ EXPEDIENTE

A Admlnisrração do PRO- 
CATHOIACO agra

dece penhorada aos scbbs bon
dosos assignantes prestesa e 
boa vontade com que se digna
ram pagar as suas assignatu- 
ras, logo que para isso lhe 
apresentaram os respectivos 
recibos.

Accontecc, porém pue tal
vez uma decima parte não te* 
ve a amabilidade de os pagar- 
por não estarem nas rcspecti- 
vss localidades, ou por outro 
qualquer motivo. A esses va- 
mes novamente fazer saques, 
esperando que d’esta vez hon
rarão a sua assignatura, no 
que muito nos obsequeiam, 
porque nos obrigam a gran
des despezas, que vêm sobre
carregar a não pequena des- 
peza que já estamos fazendo 
com apublicação do jornal, vis
to que o ca-
TIIIJLICO vive unicae exclu- 
slvamcnte do prodticto das 
suas assignaturas.

IS’ uma deferencia que espe
ramos receber dos nossos bon
dosos assignanles, attendendo 
á exiguidade da assignatura-
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José Joaquim (TOlivein
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO

103, Rua do Souto, 105—BRAGA
Premiado nas Exposúwes Industrial 

Portuense de 1887, Industrial 
de Lisboa de 1888 e Univer

sal de Paris de 1889

Fabrica de damascos de seda e ouro, 
lisos e lavrados; paramentos para egre- 
ja; galões e franjas d’ouro fino e falso; 
setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas 
Famílias reaes Portuguezas.

IMITAÇÃO DE CHRISTO
NOVÍSSIMA EDIÇÃO

Confrontada com o texto latino e 
ampliada com algumas notas

PELO

IV MANUEL MARINHO
Approvada e indulgenciada 

pelo Ex.";ú e Rev.,‘">Snr. D. ANTONIO
Bispo do Porto

Parecer dado pelo Ex.mo e llev.n‘° 
Snr. Cuuego Dr. Cvelho da Silva:

Li atlentamenle esta nova edição da Imitarão 
de Ckrislo.

O que ó a. Imitarão de Chrislo, um dos livros 
ruais admiráveis, se não o inais util e admirá
vel sahido das mãos do homem, não é para 
aqui dizel-o.

Quanto á nova tradiieçâo e notas, o nome do 
Rev.'uo Padre Marinho é garantia segura de que 
esta obra c tuna das ruais perfeitas. Eflectiva- 
inente a tradueçâo foi confrontada com o te.xto 
htimi, é liei, concisa e intrlliiúvel para todos.

As notas, que acompanhão os capítulos, são 
taes que algumas vezes parecem exceder o pró
prio texto, e pena é que se não estendessem a 
toda a obra.

Porto, 10 d’abril de 1901.
Conegu Coelho da Silva.

■app»ovaçào

Km viríiMíe do parmr favora- 
teí, <!»<£<> ilcv. Com go lír.
Coei li o da siivn. cpprovamoacsi* 

edição da «Imitação <Ie Cíjri*- 
Io» e concedeaiou -IO dia» <Ê’iai- 
dMlgeneiaN peia leitura de c.-.tía 
capitulo.

Porto e> Paro Epiftcopa.lL II de 
AUril IOO1.

•f ANT0NI0, Bispo do Porto.

, PREÇOS

Em perealina..................................... 300
Em carneira com as folhas brunidas a 

.vermelho. . *........................... 400
Em carneira com folbas-douradas . 500
Em chagrin-douradas......................... 900

To<!oft pedide» aconinanJia- 
do» <ia «na reftgivctivfò itaporíau- 
cia deieíii ser «iiriuidiuN ao editor 
dosé Cruel iso^o da 1'oiímcíI—s ua 
da Picaria, —Porte.

FORMULA DA CONSAGRAÇÃO
AO *

SAGRADO CORAÇAO DE JESUS
Preço década exemplar lOra.

LADAINHA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Preço íleecda exemplar I© r».

Com npprovaeão 
da auctoridade ecclesiastica

Faz-se grande desconto a quem comprar por
ção.

4 ende-se na typographia catholica FONSECA 
—Rua da Picaria, 74—Porto.O LIVRO DE TODOS

POR

0 Abbude J. Berthier, M. S.
VERTIDO DA ULTIMA EDIÇO FRANCEZA

POR

A. PEIXOTO DO AMARAL

Preço: Broeb., COO; ene., VOO

Coroa do Coração de Jesus
Compõe-se do cinco dezenas em honra das 

Cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Cento, 600; avulso, 10 reis.

A VIDA DEPOIS DA MORTE
Preço SOO reis

A’ venda nas principaes livrarias.

GKANDE PROMESSA
Commutihão das nove primeiras sexta-feiras 

de ir.ezes eonsecvtivos. Preço de cada cento em 
arlão, 800; avulso 10 reis.

Está á veada o prinieiro velame
I.ulz Gonzaga do Valle Coelho Pereira. Cabral

Eslndo pliilosophico da eloquência sagrada 
ftegundo a vitía e as obras

DO

GRANDE ORADOR P0RTUGUEZ

A obra constará de dois volumes em 8.° grande, que comprehenderão ao todo umas 1,090 
paginas, nitidamente impressas em excellente papel assetinado (l}ipo elzivir.)

O primeiro volume é illustrado com tmi primoroso retrato de Vieira (photolypia da casa 
BIEL) expressamente composto para esta obra pelo distincto professor de desenho historico da 
Academia Portuense de Bellas-Artes, o Ex.n,° Snr. José de Brito.

O numero de exemplares desta obra é limitado.

Preço dos dois volumes:
Por assignaluras (paga adiantada).................................................................... I-SíiOO réis
Avulsos............................................................................................................... réis

Assigna-se e vende-sc em casa do editor Fructuomo da Foiiacea. rua da 
Picaria, 74.

Os pedidos que não venham acom panhados da sua importância não serão satisfeitos.

Flores a S. José 
líedlíações para o seçt SSez 

ou
Q:ialí|uer teuupo d©

COM

Exemplos apropriados, colloguius, etc.

Extrahidas das Sagradas Eseripturas, 
Santos Padres, doutores da Egreja 

e outros eminentes auctores
E COORDENADAS POR

A. L. F.
Obra approvada e indulgência da

Preço, ene. . . .
Pedidos ao Editor Catlmlico José Fructuo 

so da Fonseca—Rua da Picaria, 74—PORTO 
___________ _ _____ _____________ 1

_Zk_ ZTxZE_ZlZHj

SEGUNDO A VONTADE DE DEUS 
OU

Deveres da Mãe ChristB
PARA C3M SEUS FILHOS 

Vertido da -i.* edição fraueeza 
por

A- PEIXbTO DO AMARAL 
Prefaciado por vários escriplores calholi- 

cos. Preço ©O© reis.

Forma de se ganhar com es- 
peeialiihde a singular In- 
diligencia da hrciii«ca!a. 
Vm folheto hroch., 50 reis.


